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“PARTE OFFICIAL: 


O «Diario do Governo» de 18 con- 
tem uma portaria mandando expropriar 
a ermida de N. S. da Guia em Lisboa, 
e uma circular aos governadores civis 
para que façam cumprir a lei do recru- 
tamento, remettendo para o exercito Os 
contingentes, que cada districto está-obri- 
gado a. fornecer. 


PORTO 20 DE JANEIRO. 


Revista economica. 


A guerra e o commercio. — Descida rapi- 
da dos fundos, e affrouxamento das 
transacções commerciaes nas principaes 
praças da Europa. — Creação duma 
« Caixa de seguros agricolas. » — Açou- 
gues economicos na Belgica. — Soçie- 
dades de soccorros mutuos neste paiz. 
— Movimento dos metaes preciosos e 
do mumerario em Inglaterra. — Pro- 
jecto do governo espanhol para a 
construeção do caminho de ferro á ron 
teira de Portugal. — Proposta de lei 
para vegular entre nós o commercio de 
cereaes. 


As tristes noticias espalhadas ulti- 
mamente sobre a probabilidade da pro- 
xima revolução na Italia, reflectiram di- 
rectamente no movimento das transacções 
commerciaes, “e produsiram immediata 

- baixa na colação dos fundos das prin- 
cipaes praças da Europa. 
à Em Paris e Londres é extraordinario 
o panico. Os boatos de guerra correm 
com a velocidade do relampago. As 
transacções afirouxaram. O commercio 
paralisou-se. A confiança fugio dos mer- 
cados. As incertezas do futuro amedron- 
taram todos os animos, e fiseram vacil- 
lar o preço dos fundos publicos. 

Tal é o effeito da guerra nas: tran- 
quillas relações do commercio. Uma nu- 
vem nos horisontes politicos basta para 
sobresaltar o publico, e interromper 
o curso regular dos phenomenos ' eco- 
nomicos. - 
O governo francez procurou pela sua 
parte rontabalgoon a confiança, 6 dosva- 

tudas us a) ehensa sobre 
proxima alteração FER ESTE SE ” 
Com esse intento foi publicadano «Moni- 
tor» uma: declaração official para des- 
mentir os boatos de guerra, e asserenar 
os espiritos irrequietos, e desassocegados. 
Nada conseguio. E” geral a desconfiança. 
Ninguem crê na manutenção da paz. 
Todas as attenções estão concentradas na 
futura insurreição da Italia. 
Em Londres é igual o desassocego, 
e a imprensa não distrahe a attenção 
d'este assumpto. Os fundos desceram, 
e as transacções commerciaes attenua- 
ram-se consideravelmente. E' de crêr, 
que esta situação não seja de longa du- 
ração, e que a vida commercial seja res- 
tituida ao seu antigo vigor. : 
- Estudemos agora os melhoramentos 
economicos, que no intervallo, que de- 
correu entre esta e a nossa ultima re- 


Vista, se tem operado nas diferentes 
nações da Europa, e que pela sua im- 
portancia merecem a attenção dos nossos 
leitores. 

Vac crear-se em França uma cai- 
xa de seguros agricolas, cujo me- 
chanismo, e organisação não conhece- 
mos ainda, mas que é demasiadamente 
encarecida n'alguns jornaes extrangeiros. 
A denominação deste novo estabeleci- 


-|mento basta para nos convencer da uti- 


lidade e benefícios da nova instituição. 

Ha alli uma ideia, que nos seduz, 
e que desejáramos vêr sinceramente es- 
tudada, e traduzida em melhoramentos 
no nosso paiz. E' o seguro applicado 
á agricultura. Este é o pensamento. À 
organisação é apenas uma parte acciden- 
tal em relação á lorgueza, e magnitu- 
de do principio. Não a discutimos porem 
agora. 

Falla-se ahi todos os dias em cai- 
xas economicas, e em bancos ruraes , 
como o salyaterio infallivel da nossa 
agricultura, como a mais saudavel es- 
perança da nossa primeira e fundamental 
industria. Pois o melhor banco rural, em 
nosso parecer, deve ser o que assentar 
no principio dos seguros agricolas. Es- 
tude-se a ideia, desenvolva-se a sua ap- 
plicação , investigue-se a sua utilidade 
economica, e daqui agouramos já, que 
não será perdido o tempo, nem infruc- 
tuoso o trabalho. n 

Ma companhias de seguro para o 
commercio, para os riscos do mar, para as 
tristes eventualidades dos incendios.: Por- 
que as não haverá tambem para os ris- 
cos da agricultura, para as esterilidades 
do solo, para as crises agricolas, para 
todos os flagellos, com que a Providencia 
costuma afligir os cultivadores do solo? 

O favor com que entre nós teem 
sido acolhidas as instituições d'este ge- 
nero, é seguro incentivo para animar a 
propagação d'esta ideia, e aconselhar a 
organisação de tão uteis estabelecimen- 
Los para beneficiar a nossa agricultura, 
Oxalá que estas rapidas reflexões possam 
chamar alguma convicção sincera á ela- 
boração d'este pensamento, e convidar 
a attenção do publico para a diseussão 
e exame de tão fecundo e grandioso al= 
vitro. Esta 6 a nossa unica ambição. 


economicos, não tocaremos n'outro as- 
sumpto sem mencionar um outro que 
actualmente se projecta na Belgica. A 
exemplo do que se pratica em Pariz, 
e muitas cidades da França, propõe-se 
alli a creação de «açougues economicos» 
organisados por associações particulares, 
e protegidos pelo auxilió e favor das cor- 
porações municipaes. 
E' esta idea, que a imprensa da- 
quella nação discute com madura reflexão, 
e cuja adopção reclama, como necessa- 
ria á situação economica do paiz, e ás 
urgencias do consummo internacional. 
Ainda que a nossa opinião seja em 
geral contraria á intervenção das admi- 
nistrações locaes na creação destes esta- 
belecimentos, por a julgarmos nociva ao 
desenvolvimento da iniciativa particular, 


— Gómo fallamos de melhoramentos contra a desnudez e | 
n as-|sua incontestavel utilidade 


e innefficaz para obter a baixa dos pre- 
cos, parece-nos, sem embargo, que aquel- 
la instituição merece tambem ser estu- 
dada entre nós. 

O preço da carne tem por vezes as- 
sumido tão extraordinaria altura, que 
não será desacertado cuidar em evitar 
estas crises, procurando por meio do de- 
senvolvimento da concurrencia, e do com- 
mercio proteger o consumo contra as ex- 
poliações do monopolio. 

- E o que se tem praticado em Fran- 
ca não só em relação á carne, mas ain- 
da com o pão, outro genero de geral e 
indispensavel consummo. E' o que agora 
tambem se deseja estabelecer na Belgica, 
e que entre nós poderia talvez ser ex- 
perimentado com innegavel proveito. 

Estas instituições, de que já ha exem- 
plos no nosso paiz, seriam o terror do mo- 
nopolio, o incitamento infallivel da con- 
correncia, e o anteparo mais seguro para 
os interesses dos consumidores. Associa- 
ções deste genero , e com tão generosos 
intuitos, concorreriam poderosamente 
para o bem estar das classes pobres, e 
evitariam sem duvida os conloios, e cons- 
pirações dos açamarcadores daquelle ge- 
nero de consumo. 

Os melhoramentos economicos pro- 
gridem largamente na Belgica. O espirito 
da associação individual protegido pela 
tutella do governo faz admiraveis pro- 
gressos. Os operarios associam-se, as 
boas instituições derramam-se por toda 
a parte, e a miscria das classes indigen- 
tes é todos os dias attenuada' por novos 
melhoramentos. 

As sociedades de soecorro mutuo so- 
bre tudo florescem n'aquello paiz. Do 
ultimo relatorio apresentado ao governo 
consta, que no anno de 1857 augmen- 
taram estas sociedades a ponto de al- 
cançarem o rendimento. de 59:547 — 86 
francos. Deve notar-se que o governo 
m'aquelle anno nenhum subsidio lhes con- 
cedeu. E” tudo devido á iniciativa dos as- 
socjados. “ : po 

Fôra igualmente para desejar que 
estes philantropicos institutos fossem pro- 
pagados entre nós. Já temos algumas 
associações operarias, onde a mutua 
coadjuvação é consagrada como um prin- 
cípio de caridade, e como um abrigo 
nude: ria. Mas a| 
evia a conse-| 
lhar mais o seu derramamento por todas 
as classes necessitadas e desvalidas. 

Espera-se brevemente uma nova con- 
ferencia sobre a reforma do systema das 
alfandegas na Allemanha, que deve reu- 
nir-se em Vienna Não sabemos, qual 
é a idea economica, que determina esta 
nova conferencia, nem as necessidades, 
que a reclamam. Mas é de crêr, que “as 
premeditadas reformas favoreçam os prin- 
cipios de liberdade, e concorram: para 
aextincção das peias, que enbaraçam o 
commercio allemão. 

E' extraordinario o movimento dos 
metaes preciosos na Inglaterra. Na ul- 
tima semana do mez de Dezembro as 
importações em ouro subiram a francos 
10:585:150, cem prata a 1:996:875 fr. 


As exportações d'ouro foram de fr. 
4:365:300, e em prata de 4:269:825 fr. 
Daqui se vê que as importações excede- 
ram as exportações na somma de fran- 
cos 3:946:900. 

E porem differente o movimento 
commercial do numerario. As exporta- 
ões deste são extraordinarias para a In- 
dia e China. Apesar disto não ha receio 
de carestia, porque a extracção perma- 
nente «dos metaes preciosos das minas au- 
riferas da California e Australia, hão de 
preencher o vacuo, que deixa na circu- 
la o numerário exportado. 

Acaba de ser appresentado no par- 
lamento hespanhol um projecto do gover- 
no para auctorisar a construcção do ca- 
minho de ferro a Badajoz, com a sub- 
venção de 340:000 reales por kilometro. 
Esta nova é de immenso alcance para o 
nosso paiz, e não póde deixar de ser 
considerada como um grande passo no 
câminho da civilisação peninsular. 

Assim vão acabando as repugnancias 
do governo hespanhol sobre a construcção 
d'esta via ferrea, e não terá a indolencia 
dos nossos governos esse argumento pa- 
ra escusar a sua indesculpavel inerci 

E" desnecessario' encarecer aqui as 
multiplicadas vantagens da. construeção 
do caminho de ferro de Badajoz. Sabem- 
n'as todos. E” a questão immensa da nossa 
communicação com o universo civilisado, 
é a questão da nossa industria, dos nos- 
sos melhoramentos, da nossa civilisação, 
e da regeneração economica do: paiz. 

Cumpre agora não descurar esta gran- 
diosa empresa, e coadjuvar o pensamen- 
to do governo hespanhol, preparando pe- 
la viação accellerada a approximação de 
dous povos irmãos pelo berço, e abra- 
cados pela geographia, e pelas aspirações 
de progresso. 

E' necessario, que antes de tudo se 
empreguem todos os meios para con- 
cluir o caminho de ferro de Lisboa á 
fronteira de Hespanha, que é a nossa 
mais urgente e fundamental necessidade 
economica. Não engeitemosa mão, que 
a Hespanha nos estende. E” o nosso in- 
teresse, que nos deve incitar a lão po- 
deroso commettimento, acceitando o en- 
sejo de pôr a Europa ás nossas portas, 
e de communicar o paiz com as outras 
nações civilisadas. 
| Temos tambem a commemorar um 
acto de progresso economico, que entre 
nós se realisou ha poucos dias. Obriga- 
do por um leve. incidente occorrido na 
camara dos deputados sobre a discussão 
do decreto para a livre importação de 
cereaes pelos portos do sul do reino, o 
governo apresentou á camara um pro- 
jecto de lei para regular a importação 
de cereaes. À 
Conhecemos já todas as disposições 
do projecto, podemos dizer que são 
liberaes e rasgadamente economicas. Lou- 
vamos a medida, e pedimos todo o 
commedimento e prudencia no seu exame 
e votação. Tracta-se dos interesses da 
nossa primeira industria. A liberdade não 
lhe é desfavoravel. Entendemos pelo 
contrario que está alli o incentivo de 


.| thesouro, 


todos os seus melhoramentos. Mas a opi- 
nião publica está preoccupada, e é ne- 
cessario investigar bem a situação eco- 
nomica do paiz, os gravames que pesam 
sobre a nossa industria agricola, e le- 
gislar depois com ponderação -e acerto. 
E o que pedimos. 


———  —e 


INDEMNISAÇÃO Á FRANÇA. * 


O «Diario do Governo» de segun- 
da feira contem o relatorio que o snr. 
ministro da fazenda apresentou á camara 
dos snrs. deputados dando conta de qui 
o governo francez fixára a indemnisaç 
pela captura e condemnação da barca 
Charles et Georges na importancia de fran- 
cos 349,045, e que tendo esta somma 
sido exigida pelo ministro do imperador 
na côrte de Lisboa, lhe fôra satisfeita na 
thesouraria do ministerio da fazenda, no 
dia 13 do corrente, montando em reis 
62:8288000, que ao cambio de 25 fran- 
cos por libra esterlina correspondem á 
referida quantia de 349,045 francos. 

Tendo esta somma sahido dos re- 
cursos destinados para as despezas do 
conclue o snr. ministro da 
fazenda o seu relatorio. dizendo que em 
tempo opportuno dará conhecimento á 
camara dos meios por que esta quantia 
será realisada. 

O relatorio vem acompanhado da 
conta da indemnisação, da corresponden- 
cia havida a este respeito, e dos documen- 
tos da entrega. 

Vê-se da conta e do officio do snr. 
marquez de Lisle ao snr. ministro dos 
negocios estrangeirós que a indemnisa- 
ção pedida pelos interessados se eleva 
á somma de-877,083 francos, e que os 
commissarios encarregados especialmente 
pelo governo francez de liquidar esta in- 
demnisação a reduziram á somma de fran- 
cos 349,045, que foi a quantia exigida 
ao governo portuguez. 

As verbas da conta da indemnisa- 
ção reclamada: pelo governo francez são 
as seguintes : 

Perdas e damnos pessoaes 
— indemnisações ao ca- 
pitão e tripulação da 
barca Charles et Georges 
—ÍrancosS..seces e 
Perdas e damnos máteriaes: 
1.º Indemnisações pelas | 
reparações e deprecia- 
ção que soffrera o navio 50,228 ' 
2.º Armamento nã Reu- 
“nião +«- 69,149 
3.º Couros aprehendidos... 8,000 
4.º Premios de seguro de 
Lisboa para Françãrs:..: 800 
5.º Privação do beiieficio 
de 55 engajamentos feitos 
em Zaouzi e Comóres. 
6.º Privação do navio. 
7º Frete da viagem de vol- 
ta...ccs. nas 
8.º Despezas diversas fei- 
tas em Lisboa 
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Ha bens que vem por mal. 
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(HISTORIA VERDADEIRA). 
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(Continuado do n.º 24). 


Dous ou tres dias depois do acci- 
dente do rio Rinaca, no fim de jantar, 
Thomaz Peres levantando-se da mesa'pe- 
dio ao seu socio que o acompanhasse ao 

* seu gabinete. João levantou-se lançando 
“asMeríssum olhar de terna melancolia, e 
seguio Thomaz, de cabeça baixa e pen- 
sativo. + 

A consciencia, esse juiz inexoravel, 
era para João um accusador terrivel, que 
constantemente lhe recordava amá acção 
que practicara, trahindo os juramentos 
que fizera a Ignez ante os altares, e dei- 
xando-a por tanto tempo na convicção, 
que não podia deixar de ter, de que elle 
já não era d'este mundo ! Eu estou rico, 
dizia elle comsigo, e ella esmola talvez 
o pão para si e para minha filha |.. 

Estes pensamentos aterravam-no, tor- 
navam-o criminoso a seus proprios olhos; 
porém a voz insinuante, as vistas mei- 
gas de Maria, — tiravam-lhe a força de 
seguir o caminho que a consciencia lhe 
apontava. x 
- Foi ivesta disposição d'espirito, e 
agitado pór-essa lucta intima d'oppostos 
sentimentos, que João seguio o pae de 
Maria ao seu gabinete. E) 

Chegados alli, Thomaz Peres fazen- 
do sentar o seu socio junto de si, to- 
mou-um ar de -affectuosa gravidade, e lhe 
disse: a 

« Meu amigo, — ha quatro annos 
que o admitti na minha casa, e o con- 
gidero como da familia, — E não me ar= 


rependo d'isso. A” sua capacidade e bons 
serviços devo eu o estado de progressi- 
va prosperidade da minha casa, n'estes 
quatro annos, á qual o associei, e tam- 
bem só tenho motivo de m'applaudir de 
assim O ter feito. - 

Somos filhos da mesma patria, fal- 
lamos a mesma lingua, e tão longe do 
nosso querido Portugal, é esta circums- 
tancia. um quasi vinculo de sangue, que 
eu desejo estreitar. 

Tenho uma filha unica, que é o the- 
souro de todos os-meus mais 
aftectos. 

Quando com a minha Maria nos bra- 
ços chorava sobre o luto da viuvez, pa- 
ra mim e para Deus, fiz juramento de 
que,para aquella que:tão cédo ficou privada 
dos afagos máternaes, juntaria eu, em um 
só, o amor de pae e de mãe, e faria todo 
o meu empenho na felicidade de minha 
filha, 

Maria tem bem pago como seu amor 
filial, os extremos d'um pae para quem 
ella é a luz dos olhos, 

Apesar do seu comportamento digno, e 
proprio d'um homem de bem e honrado, 
tem-me parecido adivinhar que vê minha fi- 
lha com olhos de mais interesse que os de 
simples amisade. Tenho estudado os senti- 
mentos de Maria, e julgo poder contar 
que ella não porá obstaculo a dar-lhe 
a mão d'espoza. O accidente de Rinaca, 
deu azo a que fosse para mim uma certeza, 
o que artes não passava d'uma suppo- 
sição. Offereço-lhe a mão de minha fi- 
lha, bem persuadido de que este casa- 
mento fará a felicidade de todos nós. Eu 
estou velho, e careço dar a Maria, um 
protector legitimo, que cuide da sua fe- 
licidade, para que quando Deus me cha- 
mar á sua presença, eu possa hir des- 


cançado sobro o futuro della, 


intimos|- 


Confiar-lhe a felicidade e o futuro 
de Maria, é a maior prova d'amizade e 
confiança que estava na minha mão dar- 
lhe. k 

Não quero que me dê uma resposta 
precipitada. Dou-lhe até amanhã para 
pensar n'isto, e amanhã me dará conta 
da sua resolução. 

João ouviu silencioso; e quando 
Thomaz Perez acabou de fallar, aper- 
tou-lhe a mão com reconhecimento, e 
sahin. 

Thomaz. Perez, vendo-o retirar-se 
sem nada dizer, ficou um momento me- 
ditativo, e disse de si para si: « enga- 
nar-me-hia eu ?... Amanhã o saberei. » 

João sahiu do gabinete do seu so- 
cio, mais pensativo ainda -do que entra- 
ra; e ao observador attento não esca- 
paria que no coração lhe andava trava- 
da uma grande luta entre contrarios sen- 
timentos. 

Chegou a noite, e recolhido ao seu 
quarto, João começou a reflectir seria- 
mente na sua situação, e no partido que 
devia tomar. 

A consciencia e o dever aconselha- 
vam-lhe uma cousa; porem o coração e 
ambição impelliam-no a despresar o con- 
selho. 

A idea de que Ignez podia perten- 
cer a outto homem, o-pensamento de 
que um casamento com outro traria mais 
tarde a necessidade de se liquidar a 
casa, e enfraqueceria assim os seus gran- 
des recursos commerciaes, atLerravam-o 
por tal modo, que suffocando os brados 
da consciencia, decidiu-se a acceitar o 
oferecimento: de-Thomaz Perez! 

Levou á véla toda a noite. Amen 
to em lidar continuo não o deixara pre- 
gar olho, 

Pela manhã, via-se-lhe no rosto a 


palidez e olhar quebrado da insomnia ; 
— porem firme na resolução tomada, 
foi ter com o. seu socio, e declarou-lhe 
que acceitava gostoso e cem reconhecimen-. 
toamão de sua filha. 

Um ar de prazer espanejou-se no rosto. 
de Thomaz Perez, quando tal ouviu; — 
e mandando chamar sua filha a informou 
do que tinha feito, contando com a sua 
annuencia. 

Maria surriu a seu pae com um 
olhar carinhoso, e mais bella dum cas- 
to rubor estendeu a mão a João, que a 
bejou ternamente. 

Cuidou-se logo dos preparativos do 

casamento. Thomaz Perez era um dos 
mais considerados commerciantes de Lima 
e a sua influencia, fez com que se re- 
movessem todos os obstaculos, que po- 
diam estorvar o casamento, pela falta de 
documentos, em tal caso necessarios, que 
a respeito de João se dava. 
O “dia fixado para o casamento raiou 
bello. João, apparecendo vestido de ga- 
las, na occasião de sahir para o templo, ar- 
fava-lhe: o peito, e na cara mostrava O 
ar, ec o sobresalto do homem que vai 
praticar uma má acção | : 
Os que assim o viam, lançavam tu- 
do á conta da commoção que lhe pro- 
duzia a idêa de uma grande ventura. 

Maria realçava as galas nupciaes com 
o ar embaraçado, e honesto rubôr, que 
a situação justificava. 

Thomaz Perez, dava largas á expan- 
são de prazer, que lhe causava a reali- 
sação d'um acontecimento, em que elle 
via a felicidade de sua filha. 

O vinculo indissoluvel, foi aperta- 
do ante os altares, pelo ministro de 
Deos. 

João, depois do seu casamento to- 


que passou a ser O da firma commer- 
cial da casa, que seu sogro lhe entre- 
gou de todo. 

João, ainda que sempre melancolico 
era extremoso com sua mulher, que por 
seu turno o amava ternamente empregando 
todos esses lindos nadas engenhados pelo 
amor, para lhe desânuviar o rosto, quan- 
do o via pensativo e triste, como sem- 
pro estava, quando as lembranças do 
passado lhe acordavam no pensamento. 

Apesar disto 05 dous esposos ofle- 
reciam aos olhos de todos um quadro 
d'amor e ventura domestica. 

Assim correram 17 mezes, no fim 
dos quaes foi estê quadro sombreado , 
pelo veo uma grande magoa. 

Thomaz sentiu agravar-se-lhes uma 
antiga enfermidade, e acamou. — Maria e 
João não despregavam do leito do en- 
fermo, e não houve remedio a que se 
não recorresse, paia O salvar; porem tu- 
do foi inutil |...» A 

Thomaz Pereg expirou nos braços 
de Maria e João, abençoando a ambos. 

A morte de seu pai, feriu tanto o 
coração de Maria, (que, apesar de todo 
o carinho do que seu espozo a cercava, a 
sua delicada constituição, foi por tal modo 
abalada, que a sua vida foi considerada 
em perigo, e os médicos aconselharam a 
João — que só os ares do Meio dia da Euro- 
pa, podiam salyal-a; devendo contribuir 
muito para a cura às distracções das via- 
gens. n ! 

João amava Maria, e dezejava a todo o 
custo o seu restabelecimento.  Entregou a 
direcção da sua casa a um guarda li- 
vros de confiança, é partio com sua mulher 
para Nova-York, para d'alli seguir via- 
gem para a Europa, » 

(Continua.) 


mou o nomede João da Silva Perez ,! 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Y 


Vota não podotnos pot falta de cs- 
páço publicar na sua integra a conta e 
todos os documentos que publica o «Dia- 
trio» relativamente ao pagamento da in- 
demnisação, daremos conhecimento a nos- 
sos leitores do officio do snr, marquez 
de Lisle que acompanha a conta das 
sommas exigidas, o officio que o snr. 
director geral da thesouraria do minis- 
terio da fazenda dirigiu ao snr. Avila 
partioipando-lho havey-se effectuado q 
pagamento, e o recibo da entrega pas- 
sado pelo snr. duque de Bellune, 1.º so- 
cretario da logação franceza, quo tove 
procuração do seu ministro para receber 
a indemnisação, 

Estes tres documentos são os seguin- 
tes; ú 
(tnanucção) 


Legação do França om Portugal — 
Lisboa 5 de Janeiro de 1859 — Pela sua 
nota do 23 d'Outubro de 1858 — S. cx.º 
o snr. presidente do conselho, minis- 
tro dos negocios estrangeiros e do inte- 
rior, regeitou om nome do governo de 
8. M. P. a mediação em que o govor- 
no do Imperador tinha consentido para 
o ajusto da indomnisação devida aos 
armadores, capitão o tripulação da bar- 
ca franceza «Charles et Georgos» apro- 
zada em Moçambique a 29 de Novembro 
do 1857 e entroguo á logaçã PANE 
em 26 do Outubro passado. 

Esta indomnisação, cuja cifra o go- 
verno de 8. M. P. teve a delicadeza de 
doixar ao arbitrio do governo do impe- 
rador, foi estabelecido por dous com- 
missarios liquidatarios nomeados ad hoc, 
co abaixo assignado, enviado oxtraor- 
dinario o ministro plenipotenoiario re- 
cebeu ordem de aprezentar a con- 
tras. ox.ºo snr. presidonto do con- 
selho e ministro dos nogocios estran- 
geirós do rei. 

"Para demonstrar bem a extrema mo- 
deração com que, segundo as intenções 
do governo do imperador, os commissa- 
rios francezes so houvoram nos seus cal- 
culos, o abaixo assignado tem a honra 
do enviar junto a s. 0x." 0 snr, prosi- 
dento do consolho uma tabolla recapi- 
tulativa do que pediam os interossados 
a das sommas concedidas pelos liquida- 
tarios. E 

A somma pedida pelos primeiros ele- 
vava-so a 877:089 francos; os segundos fl- 
xaram-na om 349:045 francos. 

So todavia s. ex.º o snr. prosidon- 
te do conselho desejar mais amplas ex- 
plicações, o abaixo assignado considerá 
do seu dever dar-lhas, limitando-se 
por agora a uma unica observação. Ten- 
do o governo do imperador a cumprir 
a respeito dos oito negros engajados em 
Mayotta, colonia franoeza, e que ficaram 
em Moçambique em poder da «Junta, cha- 
mada. Protectorap, uma primeira obri- 
ação que não podoria resolver-so por 
uma indemnisação pecuniaria, a de obter 
a sua liberdade, e a sua volta ao solo 
francez, pois que são subditos francozes, 
o não podem por esto motivo ficar n'um 
paiz de oscravos, como a colonia por- 
tugueza de Moçambique, o abaixo assi- 


gnado deixa por agora de falar nesta! 


questão que ainda não ostá regulada, 

Tenho a honra do offerecer a sua 
ex." o snr. presidente do consolho cte. 
os protostos da minha alta consido- 
ração — À sua ex.º 0 snr. Marquez de 
Loulé etc. — E. de Lisle. 


11,9 q ex.Mº snr, — Tonho a hon- 
ra de participar av. ex.* que hoje, á 
1.c moia horas da tarde, compareceu nes- 

ta dirceção o duque de Bellune, pri= 
meiro secretario da legação franceza nes- 
ta côrte, acompanhada de um individuo, 
que consta ser o doutor Correia, empre- 
gado na mesma legação a fim do rece- 
bor a quantia de trezentos quarenta o 
novo: mil e quarenta c cinco francos, 
importancia da reclamação do governo 
francoz pela captura do navio «Charles 
et Goorges», apresentando para esse fim 
procuração, assignada polo ministro de 
França, Marquez de Lisle; e havendo- 
lho-cu declarado, que o calculo do ro- 
dueção da dita somma de francos a réis 
fôra foita pelo cambio do vinto o cinco 
francos por soborano, mas que eu mo 
achava auctorisado por v. ox.º, para al- 
terar osso calculo, quando fosse outro o 
cambio por elle designado para receber 
a referida somma: disse-me que se con- 
formava inteiramente com aquello cam- 
bio, que era o que lhe fôra indicado 
pelo seu ministro, e passando logo a re- 
cober o dinheiro, lhe foi contada pelo 
thesoureiro pagador a quantia de sessen- 
ta e dous contos oitocentos vinte e oi- 
to mil é cem reis, sendo a maior parte 
em soberanos, e o resto em notas do 
banco de Portugal, representando esta 
moeda, quantia equivalente, pelo sobre- 
dito cambio, á importancia de trezentos 
quarenta o nove mil e quarenta o cinco 
. francos, de que acima se tracta, a qual 
considerou verificada, depois de conferir 
uma parte dos cartuxos de soberanos, e 
massos do notas do Banco do Portugal, 
que lhe foram entreguos, o de que pas- 
sou o recibo que, por copia, tenho a 
bonra de pôr na presença de v, ex.", jun= 
tamento coma copia da procuração acima 
mencionada. 

Deus guardo a v. ex.? direcção go- 
ral da Thesouraria do Ministério da Fa- 
zenda, em 13 de Janeiro de 1859. — T|].mo 
e Ex."º $nr. Antonio José d'Avila, Minis- 
tro o Secretario do Estado dos Negocios 
da Fazenda, q interino dos Negocios Eç- 


clesiasticos o de Justiça, -— Joaquin José 
do Nascimento Lupi. o 
Está conforme. — Direcção gerúl da 
Thesouraria do Ministerio da Fazenda, 
em 14 de Janeiro de 4859, — Joaquim 
José do Nascimento Lupi, 


Reccbi do snr. Joaquim Apollinario 
Moreira'de Sá, Thesoureiro pagador do Mi- 
nisterio dal fazenda, a quantia de reis 
62:8283100 correspondente a francos 
349:045, ao cambio do 25 francos por 
librh, importancia da indemnisação dovi- 
da pelo governo portuguez por perdas e 
damnos causados a varios interessados, 
pola captura do navio francez «Qharlos ot 
Georges», apresado om Moçambique a 29 
de Novembro de 4857. declaro que 
rubriquei o talão deste recibo. Lisboa, 
om 44 do Janeiro de 1859. =Com pro- 
curação do ministro plenipotenciario 
enviado extraordinario do Sua Magestade 
o Imperador dos francezes, «Bellune»., 

Está conforme, = Direcção geral da 
Thosouraria. do ministerio da fazenda, 
em 14 de Janeiro do 1859. = Joaquim 
José do Nascimento Lupi. ) 


INTERIOR. 


LISBOA 48 DE JANEIRO. 


(Corvesp, partic. do Commercio do Porto.) 


Como referimos hontem, á ultima ho- 
va, na camara dos deputados tornou a fal- 
lar-se' na recomposição ministerial, 

Foi o snr. Thomaz do Carvalho, que 
perguntou ao governo, so tencionava cum- 
prir em brevo a promessa da reconstruo- 
ção do gabincte, dizendo que fazia esta 
pergunta sem outras vistas que não so- 
jam o desejo do vôr acabada uma certa 
desconfiança que existo no paiz o mos- 
mo na camara, e porque é preciso aca- 
bar com esta especio do crise, que traz 
todos os animos em desasocego. 

Ha, acorescontou o snr. deputado, 
tros partidos que aspiram ao podor c to- 
dos estão em suspensão sobro o modo 
como serão proonchidas as suas pastas 
vagas; o é necessario que estos partidos 
so definam o cada um tomo a sua posi- 
ão, para quo não aconteça que homens 
que dizem apoiar o governo façam como 
fizeram ma outra camara, levantando-se 
os homens, que pertencem a um partido 
contra uma medida de justiça levados 
unicamente do um espirito faccioso, o 
mostrando quo ainda nada esqueceram e 
nada aprendoram. 

Estas assorções do shr. Thomaz de 
Carvalho, causaram grande agitação na 
camara o especialmente entro os deputa- 
dos da diveita que as tomaram como uma 
consura ao voto, quo tinham dado con- 
tra o projecto das preterições dos officiaes 
que serviram a junta do Porto, regeitado 
no sabbado pela camara dos pares, Troca- 
ram-so algumas oxplicaçõos, houvo gran- 
do sussurro, o a final, por convite do 
snr. presidente, o snr. Thomaz de Carya- 
lho declarou, que retirava algumas das 
oxprossões quo tinha proforido, e que 
não fossem permittidas pelo regimento. 
Quanto á recomposição. ministerial, 
o snr. ministro da fazenda respondeu, 
que no governo apenas havia duas pas- 
tas vagas as quaes não podiam deixar 
do sor proonchidas com brevidade, por- 
que os quo as oceupam interinamenté são 
os primeiros a roclamar osso preonchi- 
mento; mas quo devia declarar, que não 
se trata de reconstrucção om consequen- 
cia da qual poderiam apparecor algumas 
approhensõos, recoiando-so que ella im- 
portasso mudança do politica no gabino- 
to; tractava-so aponas de preencher as 
duas pastas, do que se occupava o snr, 
presidento do conselho. - 

Como os loitores veem, às declara- 
do snr. ministro da fazenda nada cscla- 
tocom a questdo o parece-nos, polo que 
observamos e tem occorrido, quo de re- 
construeção é que realmento so tracta, o 
que não poderá deixar do fazor-se, porque 
é oxigida, e porque ainda não fui possivel 
voncer as dificuldades, que so tom dado 
para o simples: preenchimento das duas 
pastas. 

Depois disto suscitou-se na crmara 
uma acalorada questão por causa da: di- 
visão territorial. Ta contenares de re- 
presentações a este respeito. Não so pas- 
sa dia em que algum deputado não inste 
com a commissão do estatistica para que 
apresento o seu parecer. Parte dos mem- 
bros da commissão entende que o gover= 
no-deve sor aulhorisado a fazor a di- 
visão e que a. commissão devo propôr 
que lhe seja concedida essa authorisação, 
outra parte entende que o governo é que 
a devo pedir. D'aqui é que tem vindo 
todas as duvidas e embaraços, que tal- 
voz agora cessem, porque o sur, minis- 
tro da fazenda, declarou hontem, que o 
governo aceita a authorisação, se lha 
concederem. 

Passou-so então á importante ques- 
tão da alteração do contracto para. 0 for- 
necimento da primeira divisão militar, 
entrando em discussão a proposta apre- 
sentada pelo snr. Bivar, da qual já do- 
mos conhecimento aos leitores. 

O illustre deputado sustentou a sua 


proposta, concluindo por fazor as seguin- 


tes perguntas — Que fundamento teve o 
governo para reconhecer ao arrematante 
o direiro dello dar genero extremo á 
sua vontade ? — Que razão assistiu ao go- 
verno para fazer alteração a respeito das 
rações sem consultar a praça? — Qual 
foi a has que o govermo tomou para 


fixar o novo preço para as ?— Se 
antes de 3 de Dezembro, que quando 
teve logar o novo contracto, “o governo 
em conselho do ministros não tractára 
da admissão de cereaes pelos portos do 
sul? 

Teve a palavra 0 snr, visconde do 
Sá, ministro interino da guerra, que 
respondeu que o governo não tinha re- 
conhecido ao arrematante o direito de 
designar só por si o genero, que ha 
de dar; que a alteração, que se fezno 
contracto procedeu das representações 
feitas pelo commandante do lanceiros, e, 
pelos documentos apresentados e impres- 
sos, via-so quo o negocio era urgente 
o urgentissimo, pois que o commandan- 
te desse corpo dizia que o: fornoçimen- 
lo, como estava estabelecido, o como era 
fornecido nas tros especios, era nocivo 
aos cavallos estrangeiros; que grassava 
uma doença. ”, 

Não podia, continuou s, exc.* dei- 
xar de declarar francamente á camara 
que o modo de proceder, em quanto ao 
novo contracto, não o considerava re- 
gular, o sé elle (orador) estivesse á tes- 
ta desse ministerio nesso tempo, para 
decidir o negocio immoediatamento como 
era necessario, toria feito outra cousa, 
o era, mandar fornocer a cevada, pa- 
gando-se pelo cofro do ministerio da 
guorra a dificrença pelos dias que de- 
corressem, em quanto so não fizesse o 
contracto regularmente ; mas notasse-se 
bem quo o snr. Couceiro procedeu assim, 
por julgar mais urgente, mais breve e 
mesmo mais. economico para a fazenda, 

O illustro ministro concluiu dizendo 
que o que entendia convinha fazer era 
rescindir o contracto, que já tinha na 
sua mio um documento em quo o for- 
necedor declarava, quo ostava prompto 
para isso, o que por tanto o contracto 
estava rescindido apenas o governo quei- 
ra sondo sna opinião mandar do novo 
pôr em praça o fornecimento. + 

O.snr. Bivar fez objecções ao discurso 
do snr ministro, contestando que da al- 
teração do contracto resultasse a econo- 
mia do que s. exc.º fallou. 

Seguiu-se o sr. Xavior da Silva, que 
disse que a portaria que mandou alterar 
o contracto foito para o fornecimento do 
exorcito ora um acto anti-constitucional 
praticado da parte do governo: o que es- 
ta portaria m'outras occasiões teria dado 
logar a muitas suspoitas que ello orador 
não tinha, não podia nem devia ter, nem 
ninguem podia nem devia ter, concluin- 
da por apresontar a seguinte proposta: 

«Requeiro que os documentos pu- 
blicados no «Diario do Governo», rolativos 
ao fornecimento: para a 1,º divisão mili- 
tar, sojam onviados á commissão de guor- 
ra para dava esto respeito o seu parecer.» 

O snr. Thomaz de Carvalho apreson- 
tou outra nos seguintes termos: 

«Proponho ique seja nomeada uma 
comissão. de inquorito a fim de exami- 
nar todas as circumstancias que so doram 
para q alteração do contracto do 28 do 
Julho do 1858, sobre o fornecimento da 
1.º divisão militar, apresentando urgon- 
temento acsta camara o sou parecer,» 

O sm Camara Lome apresentou outra 
assim concobida: Po 

«A camara espora que o governo man- 
terá o contracto primitivo do fornccimon- 
to das tropas da 1,º divisão militar em 
conformidade com o. docroto com força 
do loi do 18 do Setembro do 1844, zo- 
lando assim, como lho cumpre, os inte- 
reses da fazenda publica.» 

Tevo dopois a palavra o-sr, Azevo- 
do o Cunha, depitado da opposição, quo 
defendeu o acto praticado pelo sr. mi- 
nistro da guerra, e concluiu por uma 
proposta n'estes termos: » 

«A camara , tendo ouvido as expli- 
cações do sr. ministro da guerra, passa á 
ordem do dia, 

À final teve a palavra o sr, Simas, 
que entrava na analyse do contracto, quan- 
do deu a hora. 

O debate continua hoje. y i 

A assemblea geral do banco de Por- 
tugal reune-se no dia 20.do corrente, 
Cromos que é para ouvir ler o relatorio 
annual, 

A provincia do Alemtejo pareco que 
vae finalmente sor representada na im- 
prensa. Dizem d'Evora, que vae alli co- 
meçar a publicação -d'um. jornal. Fol- 
garemos que u noticia se verifique, por- 
que é realmento para lamentar, quo 
aquella rica o importante provincia se 
conserve estranha ao movimento da ci- 
vilisação, não tendo um jornal que ad- 
vogue os seus interosses o aponto as 
suas necessidades. 

O goyerno acaba de receber do re- 
presentante de Portugal em Haya' com- 
municação de que a escuna portugueza 
Confiança, com carga de carvão fôra an- 
contrada abandonada no dia 29 de De- 
zembro proximo passado, no mar do 
norte por um barco do pilotos hollan- 
dezes, e que apesar dos oxforços pura a 
rebocar fôra a pique, salvando-se ape- 
nas alguns objectos do insignificante va- 
lor. 


a 


Tinha o governador civil de Lisboa 
negado licença para começarem já os 
bailes de mascaras. Representou-so con- 
tra a medida e a auctoridade subsereveu 
ás. representações, concedendo a liconça, 
mas os frequentadores daquelles bailes 
parece que so encarregaram do. justifi- 
car à recusa, 

Hontem houve bailede mascaras na 
Floresta Egypcia. Concorreram talvez 
800 pessoas. Houve tumulto, dosardom 


tarem contra o 
foros, ultimamente apresentado na cama- 
ra dos senhores deputados, Amanhã to- 
ca o sino do Sonta Cruz para o mes- 
mo fim. 


Não presenciámos oste delicioso| 


de mas- 


Os fundos regularam hontem . polos 


proços anteriores. |lie; 


POST-SCRIPTUM. |] 
Nem da crise commercial do Porto, 


nom do contracto para o fornocimento do 
exercito so occupou hoje a camara dos 
deputados! 


No começo da sessão voquereu-se 


quo o snr. ministro das obras publicas 
declarasse, so a tabolla adjunta no pro- 
jocto de lei dos cereaos, lida no sabba- 
do na camara, er; 
publicada no «Diario.» 


a mesma quo vinha 


O ministro declarou, quo effectiva- 


mente lhe tinha feito uma emenda, por- 
que se havia commettido crro quando 
foi copiada. 


D'agui originou-so uma acalorvada 


questão, que durou toda a sessão, e que 


inda so não concluiu ; ficando para ama- 


nhã a votação d'uma das immensas pro- 
postas, que foram apresentadas, 


“Foi'uma sessão complotamento dos-. 


ordenada, e esta desordem promoveram-na 
principalmente os. termos em que estaya 
concebida uma proposta do ne, João de 
Mello Soares, que a final a retirou. 


— mm 
BRAGA 18 DE JANEIRO, 
(Do Bracarense). 
Consta-nos, que alguns proprictarios 


dos Leprenos por onde deve passar a es- 
! 
nadamento recusado ás repetidas diligen- 
cias, e boa vontade da commissão de ex- 
propiações para virem a um accordo ra- 
soavel. Lamentamos estes factos, 
vam o pouco amor pelas coisas publicas, 
Os engenheiros tem procurado com os 
membros da commissão todos os meios 
suasorios, e os preços ofterecidos são muito 


rada de Ponte de Lima, se tom obsti- 


que pro- 


além disso O governo tem pa- 


go pontualmente os terrenos expropria- 
dos na estrada dos Arcos, e nada pode 
servir de desculpa á pertinacia dos op- 
positores, 


=—0 sino da Misericordia d'osta cidade 


chamou. hontem os irmãos para represen- 


«ra 
fotmal, a musica fugiu, dou-so muita /holtidoltura do França, o das sociedaded 
páncada, & acabou=se por apagar as lu= g 
ze8, 0 quebrar. tudo quanto havia nas 
salas ! 
divertimento; mas é como o narra tes- 
temunha oceular,- Continuando a repoli=| 
ção destas scenas, é evidente que muita 
rasão tinha o governador civil do Lisboa 
om não permittir já os bailes 
caras. 


induslriaes, sciencias e artes, d'Angers; 
o qual temo seu estabelecimento em S, 
Domingos junto da fonte, aonde se vê 
exposta á venda uma rica .collecção de 
plantas de toda a especie. 

Ahi encontrarão os amadores grande 
mumero de fructeiras de excellentes qua- 
lidades, bellissimas gryores resinosas, se- 
mentes de prados artificiaes e plantas 
economicas, arbustos, e flores. as mais do- 
adas. 

O snr. Leroy não é desses horticul- 
lores improvisados que por ahi apparecem 
quasi todos os annos, e que tem abusa- 
do da-boa fé das pessoas que nellés tem 
confiado; é um horficultor de muita re- 
patação que inspira toda a confiança e 
tom perfeito conhecimento da especiali- 
dado de que trata. Ha muitos annos que 
vem a Portugal, e não consta de uma só 
queixa contra elle. “O seu merecimento 
É tão reconhecido que a direcção do ca- 
minho do ferro do fia aínha ha pouco 
o encarregou de arborisar os lados da 
via-forren. A ex.m camara faria bem 
se so aprovoitasso igualmente da peque- 
ma demora que nesta cidade terá este 
cavalheiro, encarregando-o de: arborisar 
algumas praças com as suas Dellas ar- 
vorês de ornamento. m 
-  Recommendando a todos os áma- 
dores que visitem o estabelecimento do 
sur. Leroy, terminaremos com o que ácer- 
ca deste distincto horticultor e do seu 
estabelecimento de Lisboa diz a «Revo- 
lução de Setembro» em um dos seus nu- 
meros do mez passado. 

«Não é este o primeiro anno que o 
sr. Loroy vem a Portugal, e em presen- 
ca deste facto, escusamos dizer que a 
boa fé tem presidido sempre a todos os 
seus negocios; mas o que é justo, e o que 
é preciso que se diga, é que ôs produ- 
ctos das arvores vendidas nos annos an- 
teviores são , não sómente eguaes, mas 
até superiores aos que o sr. Leroy apre- 
senta como amostras vindas do seu paiz 
natal, a 
«E! por consequencia um verdadeiro 
serviço-o que o sr. Leroy tem prestado 
é nossa agricultura, não só pelo desen- 
volvimento que The tem dado com a in- 
troducção de novas espacios preciosas, 
mas tambem com os conselhos de uma 
larga experiencia, que dispensa genero- 
samente a todos os que o querem con- 
sultar. 

«Um homem assim deveria ser apro- 
veitado por qualquer governo, quando se 
tractasso de organizar no instituto agrico- 


rojecto de remissão do 


As outras confrarias e irmandades yão. 


fazer o mesmo, : 


—Sabbado tevo logar no salão dos con- 


grogados a assemblea gerul dos. accionis= 
tas da secção-illuminação a gaz da Com- 
panhia geral de molhoramentos matoriaes 
do Minho, 


Dopois de lido o relatorio, o appro- 


vado o parecer do: concelho. fiscal, foi 
votado unanimemente um agradecimon- 
to á Direcção, e nomeadamente aos se- 
nhores Honriquo Freire, e Francisco Ga- 
zimiro da Cruz Teixeira, pelos seus ser- 
viços; e pela abnegação o dosintoresse com 
que os tem prestado, Por fim procedou= 
se á eleição da moza o consolho fiscal, e 
verificou-so a relação, 


ve 


NOTICIARIO. 


Exequias. — Celobraram-se hon- 


tom na igreja da Misoricordia, com vyes- 
poras o matinas ante-hontem, as exequias 
do bemfeitor d'aquella Santa Casa, osnr. 
João Toixoira Guimarães, fallecido no 
Rio do Janeiro, 


Foi a mais sumptuosa solemnidade 


funoraria, de que ha memoria naquela 
greju. - 
g 


O testemunho de reconhecimento foi 


condigno da grandesa do: legado, que é 
o mais considoravol, que: a Misericordia 
do Porto tem recebido. 


À armação, que so acha oxposta ao 


publico, é do sur. Lisboa, oa mais 
grandiosa que aqui se tom visto, 


E" imponente e rica. 
À musica ora a da capella” do snr. 


Silvestro, c composta do 60 o tantas pro- 
fossores, entre instrumontistas o cantores, 


Exeoutaram as vesperas de David 


Peres, a missa de vequicn do Cherubini, 
e o Liberume do falecido: mas nunca 
esquecido, Francisco Eduardo. 


Ao officio, hontem, assistiram as 


auctoridades, os irmãos da Casa, o mui- 
tas das pessoas mais consideradas. d'esta 
cidade, por previo convite da mosa. 


A" porta da igreja havia uma guar- 


da de honra, em grande uniforme. 


Na cça está collocado o retrato d'a- 


quelle o quem eram feitos, os sufiragios, 


Consumo de carmes verdes. 


— Na cslatistica sobro o consumo de car- 
nes verdes no concelho do Porto duran- 
to o anno do 1858, que hontom «publi- 
camos faltou mencionar uma parcella, 
e por isso devemos hoje reclificar que o 
numero de vezes consumidas n'aquelle 
anno foi de 14,338, sendo 10,273 Dois 
1,717 vitellas, 4871 vitellos, - 477. car- 
neiros, 


Exposição de horticultura. 


— Acha-se nesta cidade o snr. Jules 
Loroy Waigel, distincto holticuldor fran= 


la, uma eschola de que tanto carecemos, 
e que mais cedo ou mais tarde teremos, 
forçosamente de cercar. Seria ossa uma boa 
oceasião de recompensar os louvayeis es- 
forços, o o procedimento do sr, Leroy, 
aproveitando no mosmo tompo as suas 
luzos,o conhecimentos n'aquelia impor- 
tinto materia. VE RUN! 

«Os lavradores curiosos acharão em 
ensa do er. Leroy sementes de prados ar- 
tificiaes e de plantas economicas de todo 
9 genero, b 

«Os amadores, de arvores resinosas 
ericontrarão “vma bellisima colleeção de - 
Sraucarias, abotos, pinheiros'e outras co- 
niforas raras o de muito merecimonto. 

«Os admiradores de flores terão em 
fim alli, para povoar os seus jardins, uma 
abundante colhvita de sementes, raizes o 
cebolas de lindissimas plantas , arbustos 
o arboros - raras , admiráveis rhododen- 
drans do Hymalain, camelias, asaleas, poo- 
ninis arboreas, verdoiras joias vegetaes da 
America, da India e da China, colligidas 
em differentes estabelecimentos francozes, 
Dolgas o allemães, pela mão do sr. Leroy, 
que, depois de captivar os olhos com a 
Sinigoleza e graça verdadeiramente artis- 
ticas com que tudo tem disposto, capti- 
va tarabem o espirito e o: coração, pela 
amabilidade e cortezia com que a todos re- 
cebe, assim compradores como curiosos.» 

Livre de perigo. — Ante-hon- 
tom transcrevemos do «Viriato» a no- 
tícia de que no partido das obras publi- 
cas do Celorico da Beira, um. dos con- 
ductores das obras cravára um punhal 
no snr. Thomaz d'Aquino de Souza, te- 
nonto do infanteria 6, o chefe d'aquella 
secção o qual fioára em imminente risco 
de vida, 1 

Felizmente o snr. Thomaz d'Aquino 
acha-so. livro de - perigo, e já hontem se 
recebeu uma carta sua. 

Hospital d'alienados russo. 
= O principe Anatolio Demidoff fez en- 
lregar, pelo seu secretario, ao secretario 
da ascola de medicina, segundo o «Jour 
nal do Havro», um exemplar d'um rOm 
gramma que determina as condições 
concurso para o estabelecimento em: S. 
Petersburgo d'um hospicio d'alienados: o 
para a descoberta d'um meio de cura, 
São convidados para esto concurso todos 
95 médicos da Europa, Os concorren- 
tes devem apresentar o seu relatorio no 
mez de Julho. Aquello cujo plano fôr 
adaniado receberá aquantia de 500 tha- 
grs, 

Casamento rico. —M. Gustave 
Rothschild, filho do barão Rothschild, 
do Pariz, vai casar com afilha de M. 
Anspach, conselheiro no tribunal impe- 
riol de Pariz, M. -Anspach, um dos-ra- 
ros israelistas que abraçaram a carreira 
da magistratura , possua tambem. uma 
grande fortuna, bem minima, todavia, 
do pé da do banqueiro archi-millionario. 
Um chronista acrescenta que o annun- 
cio desto casamento. yai destruir certas 
esperanças ha muito: tempo concebidas 


coz, mombro da sociedade contral de 


no mundo das altas finanças. 


O CONMBRCIO DO PORTO. 


| 


ECasamemdo singular. — Eis 
Aqui um novo exemplo da deploravel fa- 
cilidade com que se póde casar em In- 
Blaterra : ç 

Dois jovens, duas crianças, (in the 
teens), entre treze e vinte annos, e to- 
davia já presos pelos laços do casamen- 
to, apresentam-se constrangidâmente dian- 
te do juiz, acompanhados de seus pais, 
que veem pedir conselho a este magis- 
trado ácerca do que devem fazer nas cir- 
cumstancias que vão ser explicadas pelo 
pai do joven fesposo. É 

Sou negociante, disse elle, e exer- 
so o meu commereio em dois estabele- 
cimentos separados, um dos quaes con- 
fici ha algum tempo a meu filho, que 
sahia do collegio, e cujo comportamento, 
me satisfez até terça feira passada. Nes- 
se dia sahiu, e julgareis do meu espan- 
to, quando, entrando, me disse que aca- 
bava de casar-se com uma rapariga mais 
nova que elle. Recusou a principio di- 
zer-me quem era a sua joven mulher, 
que agora vejo nesta audiencia. (Todas 
as vistas se voltam para uma mênina que 
se esconde entre seus pais para quem 
deita ás occultas timidos olhares). 

Juiz. — E" esta certamente uma 
historia singular. (Ao pai) Vosso filho não 
não teria as ideas um pouco desarran- 
jadas ? 

(0) 
julgar. 

* A mãi da noiva. — O filho da tes- 
temunha que acaba de fallar encontrou- 
se pela-primeira vez com minha filha em 
uma reunião das festas do natal, e fi- 
cou perdido d'amores por ella. Foi tão 
feliz com O objecto das suas persegui- 
ções, quo ab filha um dia chegou 
a occultar-se debaixo d'uma cama para 
Ea uma “entrevista com o seu adora- 

or. 

Na vespera do dia em que se effei- 
tuou este triste casamento, este mance- 
bo veio a minha casa, e insistiu com a 
maior energia para ter uma entrevista 
“a sós com minha filha. Concedi-a, e quan- 
do acabou, declarou-me minha filha que 
elle a tinha ameaçado de morte se o 
recusasse por marido. No dia seguinte 
desappareceu de casa, e quando voltou, 
foi para me confessar que acabaya de 
casar-se, e que seu marido a tinha já 
abandonado. 

) O juiz pergunta á joven se é exa- 
- cto o que acaba de dizer sua mãi, ao 
que ella responde affirmativamente. Seu 
marido, diz ella, deu-lhe ponto de reu- 
nião, conduzindo-a depois á City; en- 
traram n'uma igreja ônde foi celebrado 
o casamento, e depois em outra parte 
consumado. | Seu marido declarou-lhe 
depois que a tinha esposado para a 
punir por Jhe preferir outro joven 
uo já à não procurava depois do 
uo se tinha passado. nda ie 
O Juiz. — E' este um dos negocios 
mais extraordinarios. que tenho visto. 

Parece-me poder dizer, sem duvida, que 
os juizes competentes, em rasão de mi- 
noridade das partes, da fraude de que:a 
joven foi victima, pronunciarão a nulli- 
dade deste cosamento. Mas esperando que 

a questão seja debatida e docidida, o 

marido deve prover ás precisões da mu- 
lher que desposou. 


em 
* EXTERIOR 


O correspondente da «Independencia 
Belga», em Pariz, escreve em 9 do cor- 
rente o seguinte : r E 

O casamento do principe Napoleão 
com a princeza Clotilde da Sardenha, éa 
França que espoza a cauza da independen- 
cia italiana; e a noticia d'elle deve cau- 
sar em Vienna Uma desconfiança, que 
se concebe á vista do augmento da agi- 
tação na Lombardia. 

Seria pueril dissimular hoje que ha 
mais do que uma alliança entre a França 
e o Piemonte, ha solidariedade. 

Fazem-se actualmente diligencias em 
Berlin, por via do nosso embaixador 
o marquez de Moustier, e pelo capitão de 
fragata de Larouciere le Nurry, para se 
conseguir separar a Prussía/da Austria, 
da qual quer aproximar-se desde ha 
tempos. | q 

Para muila gente isto parece duvi- 
doso. A Prussia, dizem, deve esquecer 
a sua rivalidade com a Austria na Alle- 
manha, fo momento em que se tracta 
dos tractados de 1815. - 

Por outra parte julga-se saber que 
a Inglaterra parece favorecer abertamen- 
te a emancipação da Lombardia, ella ins- 
ta secretamente a Prussia a não abando- 
nar a Austria. ! 

Ora neste caso as exercitos france- 
zes encontrariam toda a Allemanha na 
sua frente. ' 

Acrescenta-so que. a França tomou 
para com a Inglaterra o comprimisso, de 
que se esta potencia consentia em 
deixar obrar livremente a sua-alliada no 
continente, não tirar da guerra pará si 
mesmo, nenhuma vantagem territorial, 
quaesquer que possam ser os triumphos 
das suas armas. Assim, admitlindo a 
hypothese de uma lucta armada na Lom- 
bardia, com o fim de tirar esta bella 
provincia á Austria para a dar a Victor 
Manuel, — lucta em que interviria neces- 
sariamente a França, que não póde aban= 
donar um tão fiel alliado como é o Pie- 
monte, — Napoleão 3.º não, pediria nada 
como recompensa do seu auxilio nem 
mesmo a Saboia. 

As primeiras negociações tendentes 


pai. — Nunca tive motivos para o 


a separar à Inglaterra da Austria datam 
da entrevistade Cherbnrgo. Porém, ape- 
sar da posição que tomou o governo britan- 
nico, relativamente à dominação austriaca 
na Italia, Napoleão 3.º sabe que se acha 
do outro lado do canal, em frente d'um 
governo constitucional, e que por detraz 
da rainha e seus ministros ha'o parlamen- 
to e a nação, e que estes ultimos ainda 
não foram consultados. Por isso se to- 
maram precauções maritimas. Soube-se 
ha um mez que se tinha mandado uma 
divisão navala Cherburgo, e deu-se pou- 
ca altenção a isso. Comtudo o facto ti- 
ha certa significação. 

A situação Pitalia e o cazamento do 
principe Napoleão com a princeza Clotil- 
de decifram hoje o enigma. 

2" tempo de voltar ao casamento do 
principe Napoleão. s alguns dos pre- 
parativos feitos para esta solemnidade : 

Encommendaram-se nas fundições 
francezas 75 baterias de «canhão impera- 


|dor», aperfeiçoadas segundo o systema 


de que alguns jornaes tem já faliado ; e 
encommendaram-se tambem canhões 'or- 
dinarios e bem assim carabinas e bom- 
bas para campanha e sitio. Os artilhei- 
ros só terão estes novos canhões ém caso 
de guerra, e as baterias serão recolhidas 
nos arsenaes para que o systema não 
possa sersadoptado nos exercitos estran- 
geiros. 

Os batalhões de caçadores em ser- 
viço activo vão ser levados de 400 a 
700 homens. 

Os regimentos activos de linha vão 
ser livados de 900 homens a 4350. Este 
augmento no effectivo se tirará dos ba- 
talhões do deposito. 

Em Toulon armazenam-se todas as 
provisões necessarias para uma campa- 
nha. 

Nas secretarias da guerra estudam-se 
projectos de dois campos. 

O principe Napoleão só soube a 5 
de Janeiro que era o desposado da prin- 
ceza Clotilde. Diz-se que. partirá a 15 
para Turin, onde o casamento devo ser 
celebrado. 


(Partes telegraphicas). 

VIENMA, 13. — À cidade de Milão 
acha-se hoje completamente tranquila. 
Os liberaes da Toscana distribuiram clan- 
destinamente um manifesto excitando o 
povo a tomar armas. 

PARIS, 13. — À «Gazeta austriaca» 
publica um artigo muito energico, ma- 
nifestando que se tractará com o maior 


rigor aos que na Italia se levantem con- P 


tra a auctoridade do governo. 

IDEM, 14. — Hontem á noite sahiu 
para Turin 'o principe Napoleão, cujo ca- 
samento é certo com a princeza Clotilde 


de uid +; 
+ TUÍUIN, 14. — Foi nomeado prosi- 
dente da camara o snr. Ratazi. 

NAPOLES 13. — Apesar da consulta 
dos advogados, relativa ao caminho de 
ferro de Tarento, o governo recusa sub- 
metter o debate entre elle e os conces- 
sionarios a nenhuma jurisdicção, e re- 
pelle todo o exame do negocio. 

LONDRES 13. — Convocado o parla- 
mento para 3 de Fevereiro para negocios 
urgentes o importantes. — Segundo o 
«Times», Mr. Gladstone será nomeado 
governador das ilhas Jonicas. - 

PARIS 13. — Os periodicos publicam! 
um grande extracto do discurso summa- 
mente pacifico pronunciado pelo principe 
da Prussia ao abrir o parlamento. 2 

TURIN, 13. — Presidente da camara 
de deputados, Ratazzi, e vico-presiden- 
tes, Depretis e Techio. 

IDEM, 14. — A «Gazeta piemontesa» 
annuncia que a Austria augmenta o seu 
exercito d'Italia. O governo piemontez, 
por seu turno augmenta as forças que 
guarnecem a frontoira. 

LONDRES, 14. — Ficam os consoli- 
dados inglezes a 95 *% dinheiro, pa- 
pel (“/s d'alta). 

Em 


E Sgt 


PARTE COMMERCIAL. . 


» ALFANDEGA DO PORTO. - 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
“sANIRO 18, 


BAHTA. — No pat. Duque do Porto, José 
Antonio, Cardoso de Castro, 1 barril com vinho, 
1 caixão com ferragens, 3 ditos com arbus- 
tos. + 
PERNAMBUCO. — Na barca bras. Yoyá 
J. J. de Noronha, 2 caixões com maços de 
linha: José Antonio da Cunha Porto, 9 bar- 
ricas com cebo em pão : Manoel José da 
va, 24 saccos com milho, 20 ditos. com fa- 
rellos, 50 barricas com sardinhas: José Do- 
mingues Simões, 40 canastros com alhos, 20 
HaNcas com milho, 1 fardo, com fazendas de 
inho. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Pelix, José 
Pinto Leitão, 1 caixa com retroz: Antonio 
Gonçalves Nogueira, 20 pacotes com corda em 
fio; Margarida Felicidade d'Azevedo. Guima- 
tães, 3 caixas com castanhas piladas, e ob- 
jectos de papel e lã “ 

LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza, 
C. H. Noble & Murat, 3 vol. com vinho :-Gui- 
lhermo & João Graham & C., 20 pipas de 
dito: Clode & Baker 16 vol. com dito: P. 
fhorigo Filho & Silva, 69 snecos com 2 
John Cassels, 94 dilas com dito; Jacintho 
José Tavares Rainba, 420 caixas com laranja. 
Albino José Pereira Soares, 100 ditas com di- 
ta: Josó Pinto da Costa, 220 ditas com di- 
ta: Domingos d'Almeida Soares, 9 barricas com 
SAIro, 

PARA". — Na gal. Cidade de Belem, Ma- 
nos Gualberto Soares, 1 caixa com torneiras 
e pau. 

Frio DE JANEIRO. — Na gal. Amisade, Ma- 
noel Antonio dos Santos, 1 caixão com obra 
de palheta: Joaquim Antonio, 5 gaiolas com 
passaros: Maria Roza de Sequeira, 4 caixão 
com canarios. 


— No Vap” ing. Adonis, James 
b. Harris, 97 pipas de vinho! D. M. Feucr- 
heerd Junior & €., 730 barras de chumbo, 114 
caixas com lara no José Pereira Soaros, 
150 caixas com laranja: Serafim Antonio Mar- 
tins, 88 caixas com dita: John Cassels, 17 
barricas com amendoa. 

IDEM. — No vapor ing. Chester, J. M. R, 
Valente & FP, Archer, 2 pipas com vinho : 
Bruno Silva & Filho, 7 vol. com dito. 
|» RIO DE JANEIRO. — Na gal. Componeza 
J. Adrião da Rocha. 4 dusias de taboas de 
pinho, E 

IDEM. = Na -gal. Castro 2.º, Luiz dos 
Santos Lé, 5 mílheiros de sal: Castro Silva 
& Filho, 1 caixa com galões de palheta, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
saxemo 19. 


LISBOA. — No Vap. Lusitania, H. A. Ban- 
deira, 1 caixa com sedas, papel c louças. 


MANIFESTOS EM 19 DE JANEIRO. 
C. M. 94-—Setubal. H. Saltarello, 78 ton., c. 
Domingues Henriques, a Danicl Irmão & C., 
carga : 150 moios de sal, 70 saccos com ar- 
roz. Ê 


C. M.95 — Lisboa. — Gal. Nova Subtil, 
408 ton., e; Domingos José da Costa, a Jd. 
Eduardo dos Santos & C., carga: 300 moios 
do sal. 


TERMOS DE CARGA. 
saxeiro 19. 
PHILADELPHIA. — Pal, ing. Hermes, 169 


on., €. L. Dewers 
LIVERPOOL. — Esc, Gratitude, c. J, Ale- 


xander. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


JANEIRO 19, 


LISBOA. — Vap Lusitania, .c, Contente. 
PLILADELPIHIA. — Pat, ing. Hermes, c. 
De 


Wers. 
ir, NANTES. — Br. D. Artognam. e Y. Tar- 


if. 

NEW-GASTLE. — Esc. Gratitude, c. J. Alo- 
xander. E 

IDEM. — Pal. Abalisado, c. José Candido 
Arocha. 4 

FIGUEIRA. — TI. Linpha, e. F A. Leal. 
SETUBAL. — H. S. da Boa Fortuna. c. 
Maria da Conceic 
OLHAO E AVEIRO. — Cah. S. Vicente Fer- 
reira. c. Chrislovão Lopes. 

NANTES. —Pat. Anna Alexandre, e. Moyon, 


M. 


MOVIMENTO: DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Janeiro 19 — 
Manifestado eo deposito : 
43 pipas de vinho do 1.º, 
20 pipas do aguardente. 
* Despachado para consumo : 
53 pipas 12 0lm. 9 can de vinho maduro, 
3» 14 » » de vinho verde. 
Despachado para exportação : x 
TT pipas 1 alm. 8 can. de vinho, 
Rendimento da alfandega no dia 19 de 
Janeiro. 


:2528060. 


MERCADOS NACIONAES. 
Gunanães 15 DE JANEIRO. 

Trigo faiquaira 970; conteio MO: 
milho grosso branco 520 ; dito amarello 
500; dito miudo [ou alvaro] 770; feijão 
amarello 960; dito branco 960 ; dito ver- 
melho 960 ; dito rajado 800; dito fra- 
dinho 600 ; ainço 700; batatas 240 ; azeite 
[almude] 48200 ; velias [arroba] 28900. 


PARTE MARITIMA. - 


PORTO 20 DE JANEIRO. 


- Hoje pelas 7 horas da manhã apareceu 
em frente da barra o pag. ing. «Tagus», 
vindo do sul, mos não podendo oommunicar 
com a calraia em consequencia da agitação 
do mar, seguiu para o morte. É 

Fóra da barra ficava a esta hora a barca 


- | Carolina, 


O vento é sul. 
— ———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO: = 


LISBOA 16 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 


PORTO. — Vap. paq. Lusitania. 
FPAYAL — Vap, pag. Açoriano 


SAHIDAS. 


PORTO. — Yap. Duque do Porto, fazendas. 

MILFONTES. — 1 Perola, pedra. 

CARDIFF — Br. ing. Wander, lastro, 

S. MIGUEL, — Br. esc. Clyo, sal, 

SETUBAL. — H. Nova Esperança, assucar: 

IDEM. — Br, Estrojla 2.º, lastro. 

GENOVA. — Palhab. Lusitano, cêra. 

PORTIMÃO. — Cah. S, José o Almas Feliz, 
vasilhame. 


IDEM 17. 

ENTRADAS. 
GENOVA. — Br. polaca sardo Germano, azeite. 
OLHÃO. — Cah. Boa Esperança, azeite. 
CARDIFF. — Esc. dinam. Ernst, carvão. 


IDEM. — H Novo Feliz, carvão. 

GIBRALTAR, — Vap. paq. ing. Tagus. 

PARA". — Barca Amazona, arroz. 
SAHIDAS. 


Dr. esc. Eliza, encommendas, 
Bom Jesus do Tão, sal. 


S. MIGUEL. 
SETUBAL. — 


PORTO 19 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem: sahin 
barcação alguma. 


ANNUNCIOS, 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL. 
Largo dos Tres Reis Magos n.8 1e 2. 
NE armazem vende-se vinho ligili- 

mo de champagne garantido 18200, 1 
e 900 reis cada garrala; e a 700 600 es. 
a meia garrafa, 
Tambem ha um variado sortimento 
de perfumarias e sabonetes. (125) 


N rua do Almada n.º 143 vende-se 
carvão do gaz a 165 rs. a arroba, 


em- 


A Calcada dos Clerigos 

[NO N n.º 44 0 42, ha para 

vender sapatos de borracha para homem 
a 990 e para seuhora a 720 o par. 

(129) 


Bacharel Francisco Ferreira Pinto 0zo- 

rio, e sua mulher D. Maria Clementina, 
vão fazer voluntariamente venda judicial 
do seu cazal quo se compõe de vinhas, 
oliveiras e campos com abundancia de 
agoas, e uma boa caza com grande quin- 
tal, tudo sito em S. Gonçalo de Lolrigos 
Julgado de Santa Martha, perante o Juiz 
ordinario e na casa das suas audien: 
nos dias 8, 9, e 10 de Fevereiro. pro- 
ximo do anno corrente, tudo ou separa- 
do e sobre o lanço que convier aos ven- 
dedores, em cujo acto serão presentes os 
titulos, e se declara que os referidos bens 
ão livres e allodiaes. (123) 


EM o dia26 do corrente mez de Janeiro, 
E pelo meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade 
se tem de arrematar a barca portugueza 
denominada, —Rapida—surta no Rio Dou- 
ro, louvada com todos os seus pertences em 


a 


fallencia do commerciante José Marques da 
Costa Junior, de que é escrivão Pacheco. 
(147) 


ÃO convidados os credores da massa 

fallida de João Dias da. Silva Couto, 
a reunirem-se na sala das reuniões do 
Tribunal do commercio pelas 42 horas do 
dia 21 do corrente para deliberarem 
sobre a concordata ofterecida pelo fallido, 
ou eleição d'Administração. (118) 


FA Ferraria de Cima nºº 20 ha quem 
K lave plumas e as tinja tanto para or- 
nato de senhoras como para militares ; 
assim como lava chailes de touguim, filó 
de seda, e pelles. , (121) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
ê Pagamento do dividendo do segundo 

semestre do 1858 de 3 p. e. ou rs. 
63000 por acção, começará a fazer-se 
aos snrs. accionistas no dia 25 de” Ja- 
neiro corrente. desde as 10 horas da ma- 
nhã até á 1 da tarde, em todas as 3.98 
5.98 e sabbados até ao fim do mez de 
Fevereiro proximo e d'ahi por diante em 
todos os dias da semana ás mesmas 
horas. 

Os snes. accionistas de Lisboa pode- 
rão receber os dividendos das suas acções 
em casa dos correspondentes do Banco os 
snrs. F. e H. Van-Zoller & €.º. 

Porto 43 de Janeiro de 1859. 

Os - Directores. 
Jeronimo de Souza Guimarães, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 


em OO 
M cima de Villa, n.º 7, 1.º andar, se 
vende manteiga da Provincia de Trás 
dos Montes para uso domestico, por reta- 

lho e atacado e por preço commodo. 
(143) - 


RECISA-SE de um amanuense versa- 

do na traducção do inglez o francez 
Quem estiver n'essas-circumstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
ção) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas c sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


ENDE-SE uma boa proprie- 
dade com bom quintal eagoa, 
abaixo do Serio freguezia do Pa- 
ranhos; quem a pertender falo na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
beiro. [108] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
Hº para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para cópella “de casa. 
(1787) 

(QUINTA feira -20 do corrente, às 41 
* horas da manhã, haverá leilão d'uma 
ao de. boa madeira de castanho soa- 


ho e coucoeiras, na rua de Santa Calha- 
rina n.º 339, aonde foi a antiga fabrica 


do Sabão. (88) 
(oe pertender um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
gosto desfalque, e com boas abobadas, 
luas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de 8, João n.º 40 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. (57) 


Excellente chá Hysson. 
ENDE-SE 
ás caixas 

a 700 reis o 

arratel, na 

rua da Bai- 

nharia n.º 8 


cd, E 
(2105) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
tio deJ. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24, 
é - (2341) 

LUGA-SE um armazem aos Ferradores 
em Villa Nova, que levará 240 pipas; 
tem tanoaria e agua de correr ; quem 

o pertender falle com Manoel Francisco 


Rodrigues na mesma. (56) 


7,8508000 rs. como consta nos auctos da| 


Arrematação. 
Mó dia 21- e 22 do corrente, pelas 41 hos 
ras da manhã, na rua do Sá da Ban- 
deira n.º 13, junto á Praça de D. Pedro, 
se ha de proceder à arrematação d'uma 
porção de cascos de pipa, barris, dornas, 
canecos, bolijas para corveja, ulfarroba, 
cobre, pianno c mais utencilios que fo- 
ram da fabrica de destilação do fallido e 
fallecido Theodoro Leal da Costa Flores 
a requerimento do curador fiscal da Er 
José Moreira Lobo. (84) 


MARANTA. 


FARINHA REFINADA DE M . AMERICANA. 
FE AZEM-SE: desta farinha, crémes, pe- 
é dinse queques, o é tambem excel- 
lente alimento para doentes e crianças 

Vende-se com rec para o seu 
uso, no escriptorio de VILTORINO DOS 
SANTOS PEREIRA MOURÃO 
Francisco n.º 6. 


em RAENDE-SE umas casas n.º 7) 

a82, no largo da Fontinha, da 
freguezia de S. Ildefonso, que tem 
dous chãos a a rua Bella da 
Princeza; quem as pertender felle va rua 
do Almada n.º 447, a João Alvares dos 


Santos e Silva, (4114) 
A Sexta edicção do Diccionario Portu- 
A guez de Antonio de Moraes Silva, au- 


gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 124000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos significados novos, synonymos 
ete., o que tudo Jeva signal +. 

2300) 


a SERES NDO ONDE 1 Rage 
TANNA Matos & €,º, em Cima do Muro 
n.ºº 92 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos. Regulam avarias e acecitam qualquer 


commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio 


(13) 


ARMAZEM da Travessa da 
â Praça de D. Pedro n.º 9, 

82) acaba de receber um lindo eva- 

Tá riado sortimento de fasendas pro- 

AS? prias para a estação, bem como 

se acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 


Lenços de seda da India. 


ENDE-SE na rua de Cedofeita n.º 60. 
y (72) 


LUGA-SE um armazem denominado 

do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo do Prtãio 
Novo n.º 42. (1544) 


ODRIGO Esteves, filho de José Esteves 

e de Thereza Joaquina, natural da 
Villa de Estremoz RA provincia do Alem- 
tejo, ausentou-se ha mais de trinta annos 
para lugar incerlo, € consta que é mor- 
to. O seu unico herdeiro ab intestato é Luiz 
Gonzaga da Conceição Esteves, residente 

: Y 

no lugar do Assento, freguezia de S. Mar- 
tinho de Sando, comarca de Guimarães, 
ue offerece a qualquer pessoa que no es- 
pioHo deste jornal der noticia do dito, 
Rodrigo Esteves, ou da sua existencia 0 
localidade ou da sua morte, o premio, 


que se convencionar; c outro sim pre- 
vine para quo niguem tracte com ou- 


tra pessoa ácerca da sua herança por ser. 
o anmunciante o uníco herdeiro ab intes- 
tado a quem ella pertenco (120) 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
INDUSTRIAL 


EN 


DO 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO 

rQnro. 

pel, desde o tamanho miroscopico até 

ús maiores dimenções que se teem ob- 

vas posilivas. direclns ; retratos coloridos a 

aguadas ; retractos pira stereoscopos e bilhe- 

etc, 5 - 

No mesmo estabelecimento se encontra 

Os preços são inferiores acs que estão: 

estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 

Todos os dias das O horas da manhã ás 

3 da tarde. ' 

2ESTE deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 

ras c qualidades, tanto em peça, como 

ara commodas e mezas ; tapetes para sa- 

polainas, capas de chapeo; casacos o 
polainas de borracha, etc., ete. 

transparentes para janellas. 
Toma-se conta de qualquer encom- 


Rua das Hortas n.º 76. 

lido em frança e ent Inglaterra; retratos em 
tes de visila; reprailucção de paineis, gra- 
um Jindo e variado sertimento de passes-par- 
garontindo-se a perfeição como nas melhores 
DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, - 
as, camaras de navios e escadas; cha- 

Ha egualmente gravatas e cintos do 
menda, pondo-se na mesma qualquer 


ETRATOS, em tolos Os gencros, sobre pa- 
vidro, conhecidos sob à denominação de pro- 
vuras, monumentos, objectos da arte, elo. 
tout, caixilhos, caixas, broches 
casas d'estas grandes tapitaes. 

Rua de Santo Antonio n.º 126. 
H 
peos envernizados; capas de montar, o 
vernis; palas, e correias para Donets; 
paysagem; firma, padrão d'armas, cto, - 


En vente : à q librairie de A. MORÉ, 
Porto et Coimbra. 
COLLECTION DES MANUELS RORET. 


ECORDEUR de piannos, mis-á la portée de tout le monde 1 vol....... 
Aérostation, ou guide pour servir à Phistoire età la pratique des Ballons, 
4. vol, orné-de figures: ; SMkna = sa soja no comam ineo vo ana aiisó sro 


Allumettes-chimiques coton et papier-poudre, poudres et amorces fulmi- 
nantes, 1 vol, orné de figures.. 
Animaux nuisibles- (Destructeur des) 
Manuel de la taille des arbres fruitiers, contenant des notions sur la pleito 

tion et la culture etc. 1 vol. orné do figuies. je cnjelo o 
— d'archéologie,. 3 vol. avec Atlas, Prix des 3 volumes. 924100 | 
» de Jatlas,. 25400 
— Architecture, ou traité de Vart de batir, 2 vol. ornés lido Nini 
— Armurier, foubrisseur et arquebusier 2 vol. avec figures. . 
— Arlificier, poudrier et Salpêtrier 1 vol. orné de planches. . 
— Astronomie ou traité de cette science 1 vol. ornó de planches. 
— Astronomíe amusante 1 vol. avec figures 
— Barême complet des poids et mesures. 
— Bijoutier, Joallier, ortevre, Graveur etc. 
— Bois (Manuel tarif 'métrique pour la réduction des) 4 “vol 
— Bonnetier et Fabricant de bas 1 vol. avec figures 
— Boucherie taxée, ou code des vendeurs et des acheteurs de viande 1 vol. 
— Bougies Sléariques, et fabricalion des acides 1 vol. orné deplanches.. 
— Bourrelier et Sellier, 1 vol. orné de fi figures SEO DA SAC ND as 
— Bouvier et Zoophile, ou art d'élever les animaux domestiqus 1 vol. 
— Brasseur, ou |'art de faire toutes sortes de biére 1 vol........veme. 
— Cadres (fabricant de) passe-partout, chassis ete. 1 vol. avec figures... 
— Caoutchouc, Gutta-percha, gomme factice tissus imperméables, toiles cirées 
ete. 1 vol. orné de figures........ 
— Cartonier, Cartier et fabricant de cartonnage “A vol. orné de figures. . a 
— Chapeaux (frabricant de) 1 vol. orné de planches...... 
— Charcutier, ou art de conserver les diflérence papo du cochon. 1 vol, 
avec planches ...... 
— Charpentiér ou traité “simplifié de cet art, À vol orné de 1h planches. . 
— Charron et carrossier, ou art de fabriquer toutes sortes de voitures 3 
volNornós do LA lanches BM o te a apoia afora ont ora vero ativo fa ralhvo Buaio Ea 
— Chaudronnier, ou description complête et détailiéo de toutes les opéra- 
tions de cet art, 1 vol. avec 16 plances 
— Chaufournier, ou art de calcíner la pierro à chaux et à plátre 1 vol 
— Chemins de fer (construction des) 2 vol et atlas......... : 
-- Cheval, (Education et hygiêne du) 4 vol. orné de 6 planches 
— Chimie amusante, ou récréations chimiques, 1 vol. avec figure: 
— Chimique organique et inorganique, 1 gros vol. orné de figures....... 
— Cidre ot Poiré, (fabricant de) et moyens d'imíter avec le sue: de pomme 
ou de poire le vin de raisin ete. 1 vol. avec figures.... ese 
— Colles' (fabricant de toutes sortes de) 1 vol. orné de pl 
— Colloriste, au emploi des couleurs 1 vol... é 
— Bonne-Compagnie, ou Guide de la. politesse 1 
— Comptes faits ou bareme des poids et mesures 1 vol... 
— Constructeur en Général et agents-voyers. 1 vol. avec figures., 
— Cordier ou farbication de toutes sortes de cordes 1 vol et figures. 
— Couleurs (fabricants de) et vernis 1 vol. orné de figures...... 
— Coupe de Pierres 1 vol. avec atlas............. REA 
— Cuisinier et de la Cuisiniêre 1 vol. orné de figures.... 
— Cultivatour Forestier, ou culture de tous les arbres 2 vol. 
— Décoruteur ornementisto 4 vol. avec atlas de 30 planches 
— Distillateur-liquoriste 1 gros vol. orné deplanches.... 
— Distillation del'eau-de-vie, de pommes de terre et de 
avec figures.....ccciceseros 
— Domestiques, ou art do, former “do bons. servíteurs 4 vol. 
— Economie politique 1 vol............u 
— Electrícité et construction «des. paratonnerre. etc. À vol. 
— Eneres (fabricatton de toutes sortes d') 4 vol....... 
— Escaliers en bois (construction des) 1 vol. avec allas.. 
— Eloftes imprimmios (fabricant d') et de papiers peints 1 vol... 
— Jalsification des drogues simples ct composées 1 vol. et figures.... 
— Ferblantier et lampiste, ou construction de tous les utensiles en fer Diane 
dpvolgorná do figuras. ja sie é era hio clio nfobeio o g 
— Fermier (du) ou Agriculture simplifice 1 vol... q 
— Filalure de coton, et formules pon la rôsistance des es appareiis mécaniques 
1 vol. avec planches.. a 
— uia artificial, ou EV 


» » coloriéos..... 
— Fondeur sur tous metaux 2 vol. orriés d'un grande nombre deplanches. . 
— Forgeron maréchal, serrurier, taillandier, notions sur le fer, Vacier etc. 
etc. 1 vol. orné do 4 planches.....ececseescessensracrecnnasencensaco Ea 
-- Forges (maitre de) ou art de travailler le fer, 9 vol. avec planche: 
— Galvanoplastie, ou traité de cet art, 2 vol. ornés de figures.,... 
— Gaz (fabrication du) ou traité de Véclairage 4 vol. omé de figure: 
— Géographie gónérale 1 gros vol. ornó de 7 cartes. 
— Géométrie, ou exposition des principes de cette science 1 vol.. 
— Graveur (du) ou art de la gravure gntous genres 1 vol. avec planches. 
— MHuiles (fabricant et épurateur d') 1 vol. orné de figures.......c.csereces 
— Indiennes (fabricant d') contenant “les impression des chales etc. 1 vol. 
— Ingénieur Civil 2 gros vol. et atlas contenant beaucoup' de planches... 
— Jardinage, ouvrage utilo aux personnes que cultivent elles mêmes un 
petit domaine 1 vol. orné de figures a 
— Jardinier, ou art de cultiver tous les jardins 1 vol. avec planche 
— Jeux de calcul et de hasard, 1 vol. 
— Jeux de société, contenant ceux qui conviennent aux 2 sexes 1 vol 
— Limonadier, glacier, chocolatier et confiseur, 1 gros vol. 
— Lithographie-imprimeur, 1 vol. avec atlas....... Es 
— Luthier et construction des instruments à archets. 
— Machines locomotives (constructeur de) 1 vol. ave: 
dito à vapeur appliquées à Vindustrio 2 vol avec fig 
— des Machines à vapeur, appliquées à la marine, 4 vol. avec fig.. 
dito appliquées à Yindustrie, 2 vol. avec figures 
— Magie naturelle et amusante, 1 vol. uvec figures... 
— Maçon, platrier, paveur, carrelour, couvreur, 1 vol.. 
— Marbrier, constructeur et propriétaire de maisons, 1 vol. et atlas ren- 
formant 20 pl. gravées sur acier.....ccencesnccuns veneno cnasresoo 
— Marine, manoeuvre du navire et de Parlillerio 2 vol. ornés do figuros. 
— Mathematiques, applications usuelles et amusante, 1 vol. avec figures.. 
— Mécanicien-fontainier, sondeur et plombier, 1 “vol. avec planches 
— Mécanique, et lois de "'équilibre et du mouvement des corps, 1 vol. 
dito  appliquées à Vindustrie, 1 vol. avec figures.. 
— Médicine et chirurgic domestiques, 1 vol.. 
— Menuisier, ébéniste, 2 vol. avec planches.. 
— Menuiserio simplificé, 1 vol, avec planches. 
— Métreur et vérilicateur en bâtiments premier partie terrassi 
2.º partie Menuiscric, peinture, charpent cte. 1 vol.. A 
— Eploitation des mines premiere partie, charbon de terre, 1 vol. avec fig. 
2.º partie fer, plomb, cuivre, argent, or etc. 1 vol. avec fig 
— Miniature, lavis à la sépia ot Aquarelle, 1 vol, et planches 
— Mouleur, ou art de mouler en platre, carton etc 4 vol. ornés de fig.. 
— Mouleur en médailles, 1 vol. avec figures.,....... 
— Mythologies (des) grecque, romaine, egyptienno etc. 4 vol. 
— Naturalisto próparatour, 'ou art d' 'empaillor et dembeaumer, I'vol. etfig. 
— Numismatique ancienne, 1 vol. et atlas de 433 fig. Aja é 0/slolalo 6 4 d 
dito moderne et du moyén áge, 1 vol. é “atlas do 12 pl. 
— Oiseleur (de 1) ou secrets sur la chasse aux oiscaux, 1 vol, et fig 
— Papetier et Regleur (Marchand) 1 vol. avec pl. 
— Papier et Carton (fabricant de) 2 vol. e atlas. 
— Parfuméir, Lvol. dose cs cosas de cre mo eldo 
Palissier et Patissiêre, ou traitó de patissorio | 
— Pécheur ou traité généralo do toutes sortes de pêches, tl NT Et plo , 
rm Peintra dhistairo ot soulpteur, 2 volrscanermsererrennanenanantes 


et pl. 


“de planches” 


— de Photographie (simplifice) sur verre et sur papier, Levol.. 300 
250| — Photographe (guide du) ou art de faire des portraits, 1 gros. vol, 700 
— Physicien-repavateur, ou description d'un cabinet do physique, 2 gros. 
600] “vol. avec atlas de 88 pl......ceccqecsoonurstnano sa 38000 
— Physique, appliquée aux arts et méliérs, 1 vol, avec figures 700 
300|-— Pbysique amusante, récréations physiques, 1 vol. avec pl. 700 
600] — Poelier fumisto et art de chauffer économiquement, 1 vol 
— Poids et mesures, monnaies, calcul décimal ete. 
600] — Police de la France, 1 yol...... So SAP 500 
=0|— Ponts et chaussées premier partie routes et chemins, 1 vol. avec fig. 700 
h8500 Se 
» — ponts aqueducs » 700 
1Boo 3.º » applic. de "eau comme force motrice 1 v. 700 
13200] — du Porcelainier, faiencier, potier de terre, briquitier etc. 2 v. orné de pl. 18200 
700| — Relieur dans toutes ses parties, 1 vol. orné de planches. 60] 
700|— Sapeur-Pompier, avec figures sur Dois 600 
500] — Savonnier, ou art de faire toutes sortes de savons, 1 vol. et figures... * 600 
600] — Serrurier, traité simplifié de cet art, 1 vol. orné de pl 700 
18400] — Sorcelerie, 1 vol 700 
600] — Fabricant de sure et raffineur, 1 vol. 700 
600] — Sté; nographic, ou art do suivre la parole en écrivant, 1 vol. 350 
300/ — Imprimeur en taille douce, 1 vol. avec figures 600 
600| — Tuilleur d'habits, maniêre de confectionner les vêtements, 1 vol. et PL. 500 
600] — Tanneur, corroyenr et boyaudier, 1 vol. avec figures............ - 750 
500] — Télégraphe électrique, ou traité de Vélectricitó, 1 vol. orné de p 300 
600| — Teinture, ou art de teindre toutes les étoffes, 1 vol. avec figures. 600 
300|— Terrassier, 1 vol. orné de 20 planches 700 
— Téatral et du comédien, 4 vol. 
700| — Tisserand, description des machines o ployés po! 
600] — Tissus [dessins et fabrication des] 2 vol. avec atlas. 
600|— Du Tonnelier et Coisselier, 1 vol. avec figures, 
— Typogtaphie, imprimerie, 2 vol. avec pl... 
500| — Verrier et fabricant de glaces, 2 vol. avec pl E 
700| — Véterinaire om connaissances» des chevaux, 1 vol. vo pl 
— Yins de fruits (fabrications des) 1 vol...... SEE 
1$200| — Vigneron français, culture de la vigne et fabrication des vins, eau do 
vie etc. 1 vol. et atlas.. 700 
700|— Vinaigrier et Moutardier, pl 600 
600] — Vins (marchand de) débitants de boisson 700 
18400 ! (105) 
600 r 
600 y 
700) ppMA senhora italiana deseja achar uma toriel 
500 casa. parficular aonde possa recolher- Para a Fig ueira, 0, 
2UU | se Ieecionando algumas meninas e en- O hiato = “QNTUNES 1.º,= 
300 mestre Silva; quem quizer car- 


300 ngENDE G.R. Batalha, Largo d 
E go do Paço 
su V da Marqueza | p: 3. [127] 
500 
300 
18000 
600 
500 
700 
500 ES ELÕGES 
pa Loteria de Lisboa. 
300 SORTE GRANDE. 
600 
18200 
18400 8. 
600 
18200] AUNHA & RORIZ, nriidta? na rua 
18000 /Ry das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
700 da Mizericordia, e defronte da Companhia 
700 | dos Vinhos n.º. 280, tem á venda nas 
700 suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
600 | quartos e cautellas para a presente loteria, 
700] a extracção deve principiar no dia 31 do 
24400 corrente, (59) 
o Declaração. 
48000 ONSTANDO ao abaixo. assignado, que 
600 alguem mal intencionado, tem espalha- 
600 do e feito espalhar, que seu filho Anto- 


caza, por o ter roubado em diferentes 
objectos e quantias, declara que é falso o 
calumnioso semelhante boato; por 
durante o tempo que o dito seu filho esteve 
empregado no seu negocio e na sua com- 
panhia, se portou sempre com fidelidade 


O co 


MERCIO: DO PORTO. 


— Perspective, dessinateur et peintre, 1 


Manuel Peinture à Paquarelle ornée de planches coloriées...,. 
— Peintre en batiments, vitriêr, doreur etc. 1 vol. avec figu! 
— Peinture sur verre, sur porcelaine et sur émail, 


— Philosophie expérimentale à T'usage des gens du monde, 1 gros. vol. 


390 

600 

1 vol. et fig. 500 

vol. orné do planches.. 600 


sinando-lhes francez, inglez e italiano, 
alem de outras muitas prendas, que sabe. 
Quem precisar girijas se á rua de Santa 
Calharina'n.º 42. (124) 


PIANNOS INGLEZES DE BUFETE A 
2008000 RS. 


ENDEM-SE no Largo do 
Paço da Marqueza n.º 3. 
e” (126) 


ACIDO SULPHURICO A 30 RS. POR & 


PO regar fallo com Antonio José 
Antunes Braga, ou com o 


despachante Marcelino Fins & €.º Cima 
do Muro n.º 75 e 76. (113) 


Para Lisboa. : 


O palhabote =CRAVEIRO 2.º 
==a sahir com brevidade; quem 
ih carregar di 


niel Irmão 


Para Melbourne e Sidney 
(na Australia.) 


Sahirá o brigue = GOWARD, 
dib capitão Frederick Bouch, 
(AT) no Lloyds, de 165 tan." 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Covyerley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, (83) 
Para Glasgow. 


eis Orr. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
(2137) 


Para o Pará. 
A Daren portugueza = PARA- 


a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


nio Moutinho de Souza, sahira do sua 


quanto 


Francisco Moutinho de Souza, 
(128) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Rounres: 


O vapor=CHES- 
TER, = capitão 
W.” Howhing, 
acha-se á carga 
e sahirá breve- 
mente. 
Consignatario 
Justino Ferreira 
Pinto, com quem se poderá tractar, ou 
com os snrs, Rawes & Tait, rua dos In- 
glozes n.º 56 (75) 


Para Londres. 


Sahirá sem demo- 
ra o vapor inglez 
==ADONIS,= ca- 
pitão Pentin, que 
sahiu de Londres 


no dia 9 corrente. 
Tracta-se com D.ch Malhias Feuer- 
heerd Junior & C.º, ou com A, Miller 


regamento prompto. Para o resto da car- 
(68) 

xa J, H, Andresen. (44) 

Para Villa Nova de Por- 
A rasca = ANNUNCIAÇÃO, = 

rente: quem quizer carregar fallo com 

Para Pernambuco. 

— forrado e pregado de co- 

bom tractamento e excellentes commodos. 
(2084) 

a barca — JOVEN ERMELIN- 

po o permittir.) Roga-se por isso aos snrs, 
dar suas passagens a casa do caixa da 


«| vedo, rua do Almada n.º 384. 


A sahir com muita brevidade | 


Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera = NOVA SU- 
BTIL = sahirá com a maior 

brevidade, para carga e pas- 

sageiros trata-se com João 

Eduardo dos Santos & C.º na Praça de 
Mirsgaya n.º 157. (112) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 

barca = FERREIRA BORGES: 

= para carga e passageiros 

tracia-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bello-monte n.º 102. (82) 

Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA). 

A galera = AURORA, = ca- 

pitão Lopes, sabirá até o fim 

do corrente mez de Janeiro ; 

em Lisboa só terá a demora 

precisa para receber 0 carregamento, que 

está prompto : quem quizer ir de passa- 

gem dirija-se a Rodrigo Antonio d'Aze- 
(97) 


Para-o Rio de Janeiro. 


* 

A barca — FELIX, — classifi- 
gb cada em 1.º classe, capitão An- 

tonio: Joaquim Fiuza" d'Olivei- 
ra, sahirá no 22 do corrente, se o tem- 
poe a barra o permittir. Roga-se aos 
snrs. carregadores mandarem os. conhe- 
cimentos, caos snrs. passageiros virem R- 
quidar as suas passagens a-casa do caixa 
Felix Pereira Barboza Braga; a -das 


Flores n.º 51, o 52. - PO) 


Para Pernambuco. 


Acha-se prompta a seguir 
viagem a barca brazileira = 
YAYÁ. =Roga-se aos carrega- 
dores e passageiros, que aprezentem seus 
conhecimentos e passaportes, no escripto- 
rio dos caixas Soares Irmão, Praça de 
Santa Thereza n.º 22. - (2044) 


Para o Rio de Janeiro. | 


Sahirá. no dia 25 do corrente 
É a barca — FORMOZA — capi- 
tão Pinheiro; para carga e pas- 
sageiros, trata-se com Manoel Pinheiro Al- 
ves, na rua do Almada n.º 378, ou de- 
fronte n.º 28." (2095) 


Para o Pará. 


A galera — CIDADE DE BELEM 
— capitão Lessa Junior, vai 
sahir com brevidade ; para 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 


de ii do eram ros n.º 2, 
(2066) 


" Para Philadelphia. 


O pataçho bremez— HERMES, 
— capitão L. Drewes. 

* Quem quizer carregar tra: 
eta-so com os snrs. Gomes & Ferreira ou 
com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0.º. 

- g [2247] 


Par o Rio de Janeiro. 


E «O novo — CASTRO 2.º — 
capitão Gayinho, vai sahir com 
muita brevidade. Recebe car- 


ga € passageiros, para os quaes tem mui- 
to excelentes commodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
0 e 41. (1556) 


- Para o Rio de Janeiro. 


A barca brazileira — HY- 
DRA, — próxima a sahir; 
ainda recebo um pequeno 
numero de passageiros. Cai- 
xa Caetano José Ferreira , 
na rua da Conceição n.º 24. 

Admitte facultativo. [2082] 


Para a Bahia, 
Sahirá com muita brevidade 
-0 brigue = ATHENAS= para 
carga e pássageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n.º 102. 
(98) 


Para o Rio de Janciro. 


Vai sxhir com brevidade a 

galera—CAMPONEZA— ; quem: 

na mesma quizer carregar out 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova 'dos Inglezes n.º 
18 e 19 (1994) 


ESPECTACULOS. 


THEATRO BAQUET. — No dia 24 do 
Fevereiro, haverá neste theatro um grande 
BAILE DE NASCARAS, € como pela novi- 
dade e boniteza do theatro deve haver 
grande influencia, por isso se previnem 
as pessoas que houverem de querer ca- 
marofes, que se acham desde já á venda 
no selão do Cabelleireiro Lucas José dos 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Iesponsavel. M. S. Carqueja Junior, 


A» ENSE. = a seguir com brovi- 
ga e passageiros tracta-so com Lourenço 
Para New-York. 
timão, Olhão, Faro e 

mestre Manoel Joaquim , sahe 
Marcelino Fins & C.º Cima do Muro 
Vai sahir com brevidade o 
bre; recebe carga c passageiros, a pagar 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San-| 
Para oRio de Janeiro. 
DA, — da 1.º classe, capitão 
carregadores mandem seus conhecimen- 
mesma Manoel Martins Pontes, Praça de 


& Cu (53) 


dade por ter quasi o seu car- 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
FE O patacho == THOMAS. = Cai- 

Tavira. 

db sem falta no dia 28 do cor- 
n.º 75 e 76. (52) 

patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
n'este ou n'áquelle porto, para o que dá 
tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

a Sahirá no dia 26 do corrente 

José Alvos da Silva, (seo tem- 
tos e os snrs. passageiros venham hqui- 
Carlos Alberto n,º 38, (1761) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO.- 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


